
i.r

N.J o O rííftíí*

V^Üf^Çi X?^% í^\ fe%5T_k ^^ri g^ír*^ B^*V .- J li
- v_-'^ / A^- -1 ** lí;ii s

A CI O ,'-j ;

s. U/Â
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They oniy Tar each othcr breathe.
livilOX.

0 casamento para aquelles, que o
filão como o alvo de vistas interessei-
rase mercenárias, ou que apenas o
consideião como u união de duas pes-
fons de sexo diverso, para a satisfação
de tendências v necessidades püraníen-
tenaturaes, nada tem por certo, que
exalte a imaginação—; éassumplo os-
lcri-1 para as reflexões do moralista-
poria; mas parnosque o reconhecem,
como a re. -lisação de um pensamento
grandioso C cofeãüsticOj a fonte, pç-
rennal dos nurs poros goso* c!;9al.fiiaf-ò
prolõtypo do béJlo e do poético da vi-
(Ia, é elle unia união santa esublime,
a imagem (iid da hemaventurança.
Começai por assistir ao aclo religioso
em que. dois (Mitos que nos altares de
seos corações se tinbao jurado amor e
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II.
O SOBR1KIIO.

Já muitos nwv.cs se haviao passado depois
<to medonha calast.rt.l_hc-, cm que.milagrosa-mente escapou de ser v.clima a linda Maria,
<! cm que Adolfo, como a tenra planta com
o embate dos ventos, cahio s b o punhal do
scelerado.

Era urna hella (arde d^ prasenteirq me2
^e Agosto: a natureza toda risonha se com-
prazia em doces brincos: c o Deos dos laças,
c°u:o para ostentar por de?pedida os seos in-
terininaveis thesouros, depois de recolher a
*,Ja inestimável capa de rubis e diamantes,
«èrramava sobre a nossa excellente terra ondas
w um ouro amortecido; deitado mollemeiite
?ü^e um leito de rozas e de diaphanos va-
pores fazia á cala momento substituir as suas
multicores c preciosas telas oi.erecendo o mais
ttagestosb aspecto.

Maria, beiia, como a mais hella da nossa
mirnosa terra de Santa Cruz, e mais do que
™ de qualquer paiz — Maria engraçada,

fidelidade, vaoraf licar erse juramento
nas mãos dí> ministro de Deos, em fa-
çe dos altares Santos em que solemni-
são seoçonsorc o—: sondai-lhesentao
os corações, e encontra! os-heis na
fruição do mais puro jzoso ideal , sem
nem-uma profanação dossentidos: por
que esse juramento proferido em faço
de Deosedos homens, e também dado
por ente virgnal e angélico, um anjo
baixado do C.éo para fazer a felicidade
dr seo marido, e ainda não polluido
pelos frios cálculos do interesse e do
eguismo; porque ó a expressão de sen*
t:mentos sabidos das mais fundas
raízes d'alma.

Entrai ao depois nesse asilo, que 6
nos^o berço, e onde bobemos as mais
puras, e as mais doces consolações da
vida, franqueai o Iiimiar de uma casa
sanclilicada pelo casamento, laencon-
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séduetora parecia realisaro verdadeiro ideal da
mulher, o Brasileiro ideal; no pequeno jardim
contiguo á casa, recostada em um pequeno
assento de pedra azul com voluptuosidade àpu-
rada, transpirava, como as flores que a cer-
cavo. odorieros dilúvios, que a br.sa sua-
vemente emualsamavo. Fitos seus grandes
c nei"os olhos ifüíria altiva e Honda rozeira,
que já de vencida por tantos encantos fazia
redimir envergonhadas por sobre suas hasteas
as ledas íilhinhas, Maria era nesta branda con-
tenmlaçia) de virgem, em que o espirito se
desligando de todas as cousas da terra se vae
prender á mans"o dos justos, em que o es-
pirito cândido como um pensamento de Deos
tende á aíTastar-se de toda a inatcr.a.id.ide.
Mas nâo durou muito nesta dectrisadont im-
mobilidade; que inteiramente a «mejw» *P
mádonas de Murillo, que a volubilidade de
virsrem, como borboleta á voar de flor em
flor a fez despedir-se de tanta sublimidade,
e veio á desenvolver-lhe.uma idéa belicosa,
enlhusiastica e seduetora; idéia que a fez es-
tremei cr em todo o corpo por um niixto de
aflHcçTo e de práscr, idéa que fez pulsar des-
conipassadamente o seu angélico coração.
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A VIOLETA.

trareis ao lado wíi cio outro os dois es-
posos unidos pelos mais estreitos laços
de amor e da tidelidade, occupados em
mutuamente se feli< itarem e a seus
bellos íilhinhos que com os risos da
infância nos lábios recebem seos cari-
nhos e com os bracinhos estendidos es-
ses ternos amplexos maternos de que
todos fruimos, e de que. nos recorda-
mos sempre tomados de celestial en-
thusiasmo.

Yôde-os ainda nessa epocha em que
os an nos crestarão o viço da mocidade,
15 extinguirão a bellcza e a elegantua
das formas, e a posição dos casados não
é menos invejável—: ja não lhes abra-
za os corações o fogo das paixõvs, que
o gelo das cãas apagou; mas é então
que a amizade, esse dom doCeo, acorn-
panhado do sentimento da grátãlão,
lhes derrama n'alma Iodas as suas do-
curas. Elles vem próximo o termo do
seos dias afortunados; mas 6 entãoque
por esa força mágica, que torna cren-
tés os velhos, elles se lanção nos bra-
ços da religião, que lh"s offere. osegn-
roarrimo- : e lã n'ossas horas de amor
de meditação e silencio, cubai a íur-

Qm idea porem foi esta que a tornou sus-
eeptivel de tão varias c profundas coinnio-
Ç-ces V!

Foi o que de todo não pode comprehender
Adolfo, que, comquanto alguns passos de dis-
tancia e em conversarão com Thiago, não dei-
lava de lançar alguns furtivos olhares á pres-tigiosa Maria.

Besviemoís-ncs porem um pouco de t"o doce
quadro: e duas únicas palavras digamos sobre
Thiago, cujo nome duas ve/es temos pronun-ciado no decurso da nossa narrativa.

Thiago, que teria de idade o mais 50 an-
nos", ioda em sua physionomia Ioda expressiva
da bondade de seu coração ttão nriha perdidoo frescor da mocidade. Elle com seus cabellos
grisalhos, sua es^itura além de mediana e for-
**-.«$ liem delineadas representava um homem
resjifciuvel.

Filho de páes opulentos e virtuosos, com os
haveres herdou também suas virtudes, luda
bem moco úeu a mão e o coração de esposo
á urna exceíieníe mulher, que com os encan-
tos reun.a as mais extremadas sensibilidade
e dedicação: foi deste feliz consórcio que nas-
ceo a engraçada Maria. A pobre mãe louca

to na hahilaelnde dois velhos esposos
que láencon rarens por certo a mãe ca-
rmhosa a esposa fiel com unçãoevaa-
gelícaemf rvorosa oração, pedindopor
>c> marido e seos filhos entoar !á do
intimo d'alma oseanticos do Senhor
que receiosa d;» profanal-os, apenas ou-
vireis snsurrar baixinho em seos lábios
entr^abertns..., porque ã Religião do
smtimento é talv z a mais santa, por
que falia a linguagem misteriosa das
intelíigencias, e dos corações porque
falia com a alma e não com a voz.

Se a sorte lhes é adversa irão ambos
em seo retiro chorar sua mísera des-
dita, e lã mesmo na soledade bemdi-
rão oseoDeoSj eelles serão ainda fé-
lizes !?

Dilosa a sorte dos esposos que so
amão; porque ao lado um do outro,
na própria habitação domeslica en-
epní rão todos os encantos, todas as
delicias da vida!!

O LIRÍO.
A' sombra amiga de amoroso arbusto,
Nas fragoas de uma rocha envolta em musgo,

Nascera ura li rio branco:

dc praser por possuir o que mais almejava
neste mundo, vivia na sua íilhinha; e um só
momento a não deixava: porem, ah! muito
tempo não fruio de tão puro contentamento,
que o sopro-cresiador da morte, raivosa porUio perfeita fehcidade, roubou-a á seu mari-
do e á sua (ilha !

O pobre Thiago pouco faltou que de hera
perto a no seguisse; porem um baÍ?amo res-
laurador rleairisou pouco á pouco as perigosas-feridas de seu coração — e este era a bclia
Maria, que, com os (eu res bracinhos que ex-
tendia-lhe, parecia chaiiia!-o á cxkeín#a.

Desde este tempo Th ago fez consistir todo
seu praser no regis-j.o e iclicidade de sua íi-
lha; dando-lhe a mais aceu rada educação, dis-
tribuia-lhe todos cs dias e: ia multiplicidade
de henef.eios, que só nos é dado receber de
um páe ou de uma mãe —c qne inteiramente
uo-Ios fazem considerar anjos com uma Divina
missio de proteger-nos. Depois do restabele-
cimento de rcu coração por uma perda tão
lastimável. Thiago começou ã viver dias tra ri-
quiilos e felizes em um doce conviver com
sua querida filha; e alguns annos depois com
Adolfo, que pela sua polida educação, e um
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Flor melindrosa c bella:-~em seo rétirnNunca vio despontar risos da aurora'Nem seo véo de encantos.
tereo nliasííM voltada pVOccidenteMelancólica flor, regada apenas '

Pelos prantos da tarde.

Quando o seo manto a noite misteriosaPela cupla dos Céqs desenrolava
Do horisonte pallido,

Mais romântica a flor, pendido o raliidota de orvalho humedeeendo a pedraEntornava do seio.
Não suspirava em dó pelos doiradosRaios puros do Sol já posto a muitoNem por cores do dia:
Lamentava tio exilio o-adeos estremol)o crepúsculo fugaz, e lhe mandava

O pranto da saudade:
Era vel-a chorar na ausência delieE d amores morrer roos scos sorrisosDentre as sombras do Ceo —

Mf veio um d\n avesinha
J-o^s 

suas a/as doiradas,Meigas frades namoradas
sussurrar de entorno delia:

»«so que cila era o ser. sonho,Oue so por eila vivia,
«ue o crepúsculo não sentiaAmores de flor tam beila:

"—" *

fraude numnm /'/, <*.,..,«is uun , a :' u°S* SÓ ,novidos l"'l;lHü,,.„ ,,,i(, , ,,,, adquir,d0 no lQn_
lima. " in,c,S° Uín rfireilo a sua maior es-

Í2rhe,r^ ,fie <>e dolorosas sensações
iJa,; 

';, '°;n,m Pe' «o'*cr Maria «ü»
<rf-ar"e vScP"V"'hn Siari0: (íue

(lentos 
míi\ y.,nc maiS horrorosos tor-

£; 
'/, ve2es peiores do que a morte-a

h amiern 
'''¦' h M».*c?n ao ver Adolfo,' «»'So cm quem confiava cegamente, è

¦-?"' '; ^«reservasse Maria; á Adolfo,
.c ift'"*. "vido corno um espeta
fc/ír; ('J"< o sorrir da desesperado nos

t,de^ltfc7hi^°*Mr?M"» Adolfo ín«h
ires de. •? ' dq)OIS 'lue soube dos porme-
Jolio n-.°J.e0iTh,í,íí0 ora conversava com
«•sua Ldíd,sdoc(í intimidade; e derramava
is jd(4 1 (>om amaveI franquesa todas as
Adolfo fent»«eritos.
t.,j o.:;-<«|umou elle, depois de já ha-
*, e 

'"!""!:"í" a mesma idéa por varias
**> qu» n,w.'J"lií' f;i1!"dH ('or- t;"° ;,,q»c-' ¦¦ • tr.t>*^ íorça e dizer-fo, muito me irr^j io

0í\

Que o setim das brancas folhaskm sonhos de amor ja v;ra« os scos perfumes (Vuira '
Was azas Puras da aragem.

Que tmha para brindal-aSingelos, castos amores,& as lindas mimosas coresUa sua regia piumagem.

Trorneo de susto a flor cândida c beilaapelas níveas folhas tremulando
Cahiu furtiva lagrima.

fe .r,íi0 aS ,)etí"las «^Prendendo,'° ,íle di coros gentis brilhantes doiròto campo de esmeralda.
Vaidosa a flor sorrio-se, c aberto o rilitI-constantc deixou libar-lhe onectar 

*
O beija-flor volúvel!

Mudâo d'amor n'um instante
^mhem as flores da vida:*• lado i>cv íernentida,
oe.r toda a flor

Pa<

inconstante?!

dc.ti! diffloil mio rol e duradouro o teu eu-
;-''.vu; porem julgo, meu filho, que estevelonge de te sanar o golpe do venenoso
Si; . "',!"U' " U-U lealim™^ ^ndatorno de antes, te eu via de vez em quandocom o riso nos lábios e etsa tranrjuiilidade,
que sempre me satisfez tanto; ha doas mezesrneu amigo, que permaneces nesta me]aneo'U aziaga que me corta o coração! Algumas
jçzes perdem teus olhos fixos e mornos o hrl-ho de.suavivacidade! algumas vezes tua ca-»eça sustentas nos bra.çps tristonha e peso-
5;;| 

eK,0,-teu ^mfão nâ) mais parece, pai-P't.0. hníuo estremeço com a lembrança deum maior perigo sobre ti! então negra som-ora esvoaça em meu espirito ! M&i Adolfo!aize-me com franqueza qual a causa de tantomal; deposita em teu amigo a harração deieus 
pesares! que então por vem ura algumconsolo te traser possa a teu espirito meian-

COHÇO.2
Meu bom amigo! agradeço-vos do intimo docoração as vossas soilicitudes de páe! eu vosagradeço tantos disvellos! A Bèn^ò de Deosseja sobre vós !
Ali! e que eu iúo possa um só momento

i.
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'' .»*«, ««nrí-ii nem nrovar ao menos,

povim}Jn${*Me «esta vicia,
i*; ^81--quer

,•» -

Auliir igual a0 mei,«
Gonçalves Dia».*••*

^|?^P.-«SSiP

Amplo mando aspirem uns,
Sobre phaian?es guerreiras:
E vencer desejem sempre
As inimigas fileiras.

Suspirem outros nas Icttras,
Pelo phanlasma da gloria:
Suspirem por um renome
Nas áureas folhas da historia.

Eu só ppço ao Senhor Deos
amor de uma üonzella:

D'uma mulher engraçada,
Innocenlinha esingella,

So peço um peito, que sinta
Um amor igual ao meu :
Um amor ilo fundo d'alma,
Um amor cômodo Ceu.

vã wk *» «»*k* ^ s®uÇ>

Alto preço denuncio,
Aos que coslumão compra

Pretérito sou eu d'um ver
De conjugação regular.

Sou em gramática tido
Por mera proposição, j j
Comigo dejiarareis
Procurando com altençao.

CONCEITO.

Vivaces olhos,
Boca engraçada»
Riso divino.
Face rosada:

Lindos < abellos,
De negra côr,
Eis o retrato
üo meu amor.

Decifração da Charada do n
ÉSCÒiiLASXIGA.

2

rõdear-vos de todas as felicidades .•destes! e

;J 
'eu 

uma uma única esperta m o possa
ter de retribuir-vos tanta dedicaçi o. O I: ittias.
eu % nveio,.aventunii»dO-te. co.no o fizeste,
ao Irigó'da morte, para satisfazeresaos com-
modos de teu amigo Dainu)!

Ah' reu amigo! deixa-te de táesexclama-
çíies que nada signiGcro! conta-me pr.rne.ro
o une tanto afano de saber.

Nada sinto thiago que te possa da tu.-
da*0--O0 comoçOcs de nenhum .peso de que' 

mnre foi susceptível o meu espirito! l.vre-me
líeòs de uni só'rr.omento perturbar o socego
dr vocso corac oi ,, p*n

¦ F depois bem depressa tomar.o os olhos do
Imoço a suiwdirecçlo favorita; porem n,o o.
Oninuilla a*sua furtiva contemp aç. o -que

iM Istí nécimento mais pronunciado «pode-
.~d be Ia Maria, que parece? arrancada
tiKla traniUillid,de Meuam.go: excla-

,,At5 olie vede como Mana... S""ori 'aò 
voltar-se Thiago, seus olhos et.

ci.S-sc com um estranho; que depois ae

SiSS uma vista â Maria ardente e demorada
Ití.P cue er: tremula como uma flor a

ÊggfefSS* -ntosl jà se lhe dmg.a

trasbordauda da alegria.

m% €§>

fnV Senhor! sois vós Thiago de,?.v-'como 
Thiago lhe dieesse que sim; nert

num. cerrendo á abraçal-o, meu tio! meu caro
üo! como sou diloso em )os 

ver. . . 1
Vós meu Sobrinho! vóstactan dicc ™

Ko, cerrando-o nos braços, à elle que o-

deü os beiços ouvindo pronunciar _seu».u
_Ah! dize-mecomo váe meu Irmão! todos]

cartas que vos dirigem todos de:« 
gU

E depo s de entregar as cartas, 'i .1 uü -j

5h! Rera aquella Senhora minha Pgma, a 1>M

d%Ín'1nVu 
Sobrinho; e apres.a-te para e

ttS em tua casa -eu me congratulo em r

ceher o fití» de meu irmão . ..
E Adoi o attonito presenciou, que »- J

na recepção de. seu Parcnt^'t"^ norcm si
guiar-se pelo affecto do parentesco, 

I o"<
lambem por um allecto igual ao .tu u 

jnantcl A. B.
( Continua )• ra
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